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Império ameaçado
Briga societária ganha
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Cristãos podem levar para 2º turno

Câmara Municipal

Batalha de Itararé
Vereadores estrilam, ameaçam,

mas se acomodam Pág. 3

Abuso sexual

Defesa contesta inquérito
“Um estudante não cometeria esse erro”, 

diz advogado do Dr. Hélcio. Pág. 7

Movimento de católicos e evangélicos abala petistas 
que tentam desqualificar, com a ajuda

de Edir Macedo, bispos católicos e pastores
para evitar 2º turno nas eleições presidenciais.

Págs. 4, 5 e 12
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Doenças modernas

Neste domingo, dia 03/10/2010, o Programa Diálogo Franco
com Carlos Marcondes entrevistará novamente o Padre Antonio Maria.

O entrevistado apresentará o seu novo cd Prisioneiro do Amor,
às 08:30h da manhã, na TV Band Vale. Não perca! 

Tem chamado  atenção o cavalete da dobradinha 
Tripoli e Ortiz Jr com a foto de um vira lata no meio. 
Tem lógica. O deputado federal é um dos autores do 
Código Nacional de Proteção aos Animais, uma versão 
ampliada e melhorada do código paulista. O cão da foto 
se chama Faísca e tinha sido atropelado. Foi recuperado 
e hoje vive no Parque Guarapiranga.
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Faísca

Falar de anorexia em um país 
onde muitas crianças e adul-
tos são desnutridos e passam 
fome pode parecer um para-

doxo absurdo. Tratada na maioria 
das vezes como uma “doença da 
moda” a anorexia atinge cada vez 
mais jovens, tanto mulheres como 
homens. 

Literatura
“Diário de uma anoréxica”

Muita gente padece de males aos quais a sociedade ainda deu a devida atenção. Felizmente,
algumas iniciativas estão contribuindo para a compreensão de problemas que passaram

a ser diagnosticados como doenças e como tal passaram a ser tratadas; o livro Diário de uma anoréxica, 
de Valéria Soares, lançado na quinta-feira, 23, por tudo isso, se insere em uma literatura

de vanguarda, como pode ser conferido na resenha feita por Mayra Salles

No livro “O Diário de uma 
anoréxica” Editora Leia Sempre, 
a musicoterapeuta Valéria Soares 
apresenta um retrato fiel sobre o 
distúrbio alimentar. Após 11 inter-
nações, foi diagnosticada a anorexia 
nervosa. Valéria estava com 40 anos 
e com o diagnóstico de um distúr-
bio alimentar comum entre adoles-

centes e jovens. Valéria descobriu 
que se não se tratasse corretamente 
teria apenas três meses de vida. O 
livro foi lançado na quinta-feira, 23, 
no Resenha Lounge Bar (fotos na 
página 8). 

Ao longo das 336 páginas, a es-
critora conta porque desenvolveu o 
distúrbio e como venceu essa bata-

lha; narra o cotidiano de uma anoré-
xica, passando pela fase de negação 
da doença, a relação com a família, 
as internações e as recaídas.

Além da anorexia e bulimia, 
Valéria aborda também outros 
tipos de distúrbios alimentares, 
como vigorexia (obsessão por exer-
cício físico), ortorexia (obsessão em 
relação aos padrões dos alimentos), 
drunkorexia (anorexia alcoólica) e 
obesidade.

Logo que recebeu o diagnós-
tico, Valéria começou a procurar 
por livros que trouxessem o assun-
to de uma forma mais humana. 
Procurava por um relato de algu-
ma pessoa que viveu o problema 
e tivesse se curado, mas não en-
controu nada. Esse foi o ponto de 
partida para que essa página de 

Confraria do Vinho
O Patrão recepciona Univinho

Haveria alguma coisa errada em degustar vi-
nho em uma choperia? A confraria Univinho pro-
vou que não ao escolher o Bar e Choperia  do Pa-
trão para sua reunião mensal. Trata-se de um local 
novo na terra de Lobato - excelente atendimento, 
ótima freqüência, cardápio diferenciado com mesa 
de frios, bolinho de bacalhau, pastel de camarão, 
quibe, bolinho caipira e muito mais. A noite ficou 
mais animada ainda porque o comunicólogo Car-
los de Santis, diretor da Univinho apagava veli-
nhas.

sua vida possa ajudar outras pes-
soas que convivem com esse tipo 
de distúrbio. “Meu livro poderá 
responder às perguntas de outras 
pessoas que estão passando pelo 
que passei e até profissionais da 
área. O quanto é importante fazer 
um diferencial nesse tratamento 
tão sofrido”.

Além de “O Diário de uma 
anoréxica”, Valéria tem várias pu-
blicações voltadas para o público 
infantil. A coleção Brinque Comigo 
com 20 volumes auxilia no aprendi-
zado das crianças. No currículo da 
musicoterapeuta estão dois CDs “A 
Tabuada” e “O Alfabeto”, também 
voltados para o público infantil. Os 
livros e CDs podem ser adquiridos 
através do site www.valeriasoares.
com.br.

Mais uma opção de lazer

Diretoria da Univinho Antonio Augusto, Dirceu Migotto, 
Edson Carmona, M A Prata, Luis Cláudio,

Luis de Santis e José Arimathéa

Seguindo a tendência, o antigo Manhattan
virou Democrata e promete um ambiente diferente 

com música ao vivo, pista de dança e muita petiscaria 
no mesmo endereço da avenida Italia
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Batalha de Itararé
Só falta o baixinho invocado do Aparício Torelli, o Barão de Itararé, para escrever no século 21

a batalha que não houve na Câmara dos Vereadores; em 1930, a batalha não se consumou
porque o presidente Washington Luís fora deposto por seus próprios auxiliares,

bem à moda brasileira; e na terra de Lobato, por que será?

Relatório da CEI da ACERT
Cassação à vista? De jeito al-

gum, responde um vereador com 
larga experiência. Intrigado, o 
repórter pergunta qual a razão. 
“Isso só vai encher ainda mais a 
bola do prefeito. Se houver esse 
risco, o Palácio Bom Conselho vai 
derramar um caminhão de propi-
na na Câmara. E ainda vai posar 
de vítima. Confio mais no Mi-
nistério Público e na Justiça. Por 
isso voto contra”. Cofiando sua 
madeixa Tia Anastácia comenta: 
“Esse moço sabe onde pisa”.

Massa de manobra
Rolou o maior bate-boca entre 

os vereadores na sessão ordinária 
realizada no dia 29 de setembro. 
Tudo, claro, por culpa dos atuais 
inquilinos do Palácio Bom Con-
selho que ficaram descontentes 
com a aprovação do relatório 
final CEI da ACERT, na sessão 
ordinária de 22 de setembro. Na 
mesma ocasião, os vereadores 
também aprovaram em primeira 
discussão um projeto de lei de re-
manejamento de cerca de R$ 1,4 
milhão. 

 
Massa de manobra 2

Entre uma sessão e outra, o 
prefeito retaliou os 12 parlamen-
tares que aprovaram o relatório 
da CEI da ACERT (CONTATO 
edição 475): os departamentos 
estão proibidos de atender qual-
quer um dos vereadores, exceto 
Chico Saad (PMDB) e Rodson 
Lima (PP) que votaram contra a 
CEI; dezenas de funcionários da 
Prefeitura que prestavam servi-

ços aos vereadores foram recon-
duzidos às suas funções ou sim-
plesmente demitidos. Conclusão: 
instaurou-se um clima de guerra 
entre os dois poderes. “Sonho de 
uma noite de verão”, resmunga 
Tia Anastácia.

Massa de manobra 3
Diante de tantas ameaças, os 

vereadores decidiram não colo-
car o projeto de remanejamento 
de verba para aprovação em se-
gunda discussão. Mas, por in-
crível que pareça, o Palácio Bom 
Conselho deu um chapéu nos ve-
readores. Para tanto, insuflou os 
estagiários da Prefeitura, maioria 
esmagadora de estudantes, com 
a notícia de que o remanejamen-
to era para pagá-los e depois os 
liberou para pressionar os vere-
adores na hora da sessão da Câ-
mara, em pleno horário de expe-
diente de quarta-feira, 29.

Massa de manobra 4
Nem a informação de que o 

Palácio Bom Conselho teria sim 
dinheiro para pagar os salários, 
independente da aprovação ou 
não do remanejamento alterou os 
ânimos dos estagiários. E mesmo 
chegando atrasada ao Plenário, 
foi a vereadora Pollyana Gama 
(PPS) quem pediu a inclusão do 
projeto na ordem do dia. Em se-
guida, fez um comovente discur-
so para os estudantes. 

Massa de manobra 5
Sensibilizados e comovidos, 

os vereadores aprovaram o re-
manejamento solicitado pelo pre-

feito Roberto Peixoto para refor-
çar seu caixa às vésperas de mais 
uma eleição. “Não se faz mais 
movimento estudantil como an-
tigamente”, pensa Tia Anastácia 
em voz alta.

Até Maria Tereza (PTC)?!
Aliada de primeira hora, a ve-
readora e irmã do diretor sa-
bonete do departamento de 
Desenvolvimento Econômico 
Antônio Roberto Paolicchi foi 
atingida diretamente pela re-
taliação. Ou melhor, como ela 
mesma diz, “os munícipes é 
que pagaram o pato”. A prefei-
tura recolheu três funcionários 
que ajudavam a ONG Promo-
ção Saúde Social, da qual é vo-
luntária, no programa Acessa 
São Paulo, em parceria com o 
governo do Estado, que oferece 
internet grátis para a popula-
ção de baixa renda.

Até Maria Tereza (PTC)?! 2
No dia seguinte à votação da 

CEI da ACERT, a Prefeitura con-
vocou os funcionários para uma 
reunião. Nenhum voltou e nem a 
Prefeitura se explicou.

Plano Frankenstein
Embalado pelo sucesso na 

operação remanejamento, o Exe-
cutivo contrabandeou seu pro-
jeto de expansão urbana para o 
bairro Marlene Miranda. Feliz 
da vida, o vereador Chico Saad 
conseguiu aprová-lo e colocar 
mais um remendo no Frankens-
tein que se transformou o Plano 
Diretor.

Personalidade de Aryzinho 
Filho de Ary Kara José, ex-

governador do Vale e escolado e 
pós graduado político, o jovem 
vereador Aryzinho (PTB) surpre-
endeu quando, ao contrário do 
colega Rodson “Maria vai com 
a as outras” Lima, votou a favor 
do relatório da CEI da ACERT 
quando dirigia a mesa diretora da 
Câmara. O sobrinho predileto de 
Tia Anastácia fez um jogo rápido 
com ele.

Houve retaliação por parte do 
prefeito? 

Ele proibiu os diretores de atende-
rem as demandas dos 12 vereadores que 
votaram a favor do relatório.

Afeta o trabalho dos senhores? 
Não afeta a Câmara. Prejudica a 

população que se utiliza da intermedia-
ção dos vereadores.

Como foi sua decisão? 

Fui convencido porque houve uma 
apuração séria por parte dos vereado-
res.

Seu voto influenciou Luizinho 
da Farmácia (PR) e Maria Tereza? 

Havia um acordo entre nós e cum-
primos o acordado.

Próximos passos? 
Qualquer munícipe pode pedir a 

instalação da Comissão Processante e 
a Câmara pode aprovar o pedido com 
maioria simples. Mas a criação da Co-
missão precisa de maioria qualificada 
(10 votos) e os três nomes serão sorte-
ados. O prefeito terá 10 dias para apre-
sentar sua defesa que será julgada pela 
Comissão que poderá arquivá-la. Se for 
aprovada, terá 90 dias para concluir o 
processo.

Seu pai criticou-o pela sua po-
sição? 

Sou independente. Não houve pres-
são de meu pai. Tenho opinião formada. 
E o julgamento foi técnico.
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Cristãos podem levar para 2º turno
A entrada em cena dos cristãos católicos e evangélicos, começa a ser captada

pelas pesquisas; uma luz se acende apontando para um provável segundo turno,
já sinalizado pelas últimas pesquisas e debitado na conta dos escândalos mais recentes

por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

O jogo já estava jogado. 
Ninguém mais acreditava 
que pudesse ocorrer mu-
dança no rumo que apon-

tava a vitória da candidata petista, 
Dilma Rousseff, no primeiro turno. 
Eram favas contadas. Paralelepípe-
dos e pernilongos sabiam que Lula 
tinha conseguido emplacar sua can-
didata. Os petralhas já anunciavam 
e perscrutavam nomes que compo-
riam o novo governo que tomará 
posse no dia 1º de janeiro. Mas tal 

qual Garrincha, esqueceram de avi-
sar os russos...

Efeito teflon
As graves denúncias divulga-

das recentemente caíam no vazio. 
Os eleitores pareciam se lixar dian-
te de todos os escândalos; as pes-
quisas confirmavam esse fato, não 
registrando qualquer alteração 
sobre o resultado, caso as eleições 
fossem realizadas nos dias em que 
os questionários de pesquisa foram 

aplicados. A quebra de sigilo ban-
cário e fiscal de tucanos, incluindo 
aí a filha e o genro do presidenciá-
vel José Serra, e o envolvimento da 
famiglia da ministra Erenice Guerra 
em maracutaias nas barbas do pre-
sidente Lula (que nunca sabe de 
nada), em pleno Palácio, pareciam 
confirmar que a popularidade do 
governo criara um efeito teflon: 
nada que fosse depreciativo gru-
dava na imagem de Luis Inácio 
Lula da Silva.

Endeusado por uma esquerda 
oportunista e autoritária que sonha 
com cargos no governo e pela plu-
tocracia movida a grandes lucros 
extraídos das benesses oficiais do 
governo Lula, tudo indicava que o 
jogo já estava jogado.

Fumaça à esquerda
A filósofa Maria Sylvia Carva-

lho Franco (USP e Unicamp), crítica 
contumaz dos governos tucanos e 
petistas que escamoteiam princí-

pios e valores de uma república de-
mocrática, escreveu um artigo para 
o caderno Ilustríssima da Folha de 
São Paulo, de domingo, 26. O tre-
cho selecionado é apenas uma das 
muitas sacadas da intelectual que 
pensa além de interesses pessoais:

“Emblemáticos desse regime são os 
acontecimentos na Casa Civil deste go-
verno, tornada gabinete pessoal de José 
Dirceu e da ministra demissionária. 
Ambos convenientemente descartados. 
Lula de nada sabia, esteve cego, surdo, 
calado; Dilma resguarda-se dos even-
tuais dolos de seu factótum, simples 
“assessora”. 

A gratidão aos acólitos, nula nesses 
protagonistas, é virtude privada e pou-
co interessa em política: importantes 
são os princípios que fundam o Estado e 
o espírito da magistratura, como a pru-
dência e o respeito à legalidade. Nesse 
campo ético, o governante obriga-se a 
responder por seus próprios atos e os 
de seus adjuntos. O avesso dessa má-
xima orienta nossos dirigentes. Em 
atos e palavras, a disciplina necessária 
aos negócios públicos é subvertida com 
farsas tramadas para eludir responsabi-
lidades. 

Daí é um passo converter a econo-
mia doméstica em economia política, o 
interesse privado em fins coletivos, a 
dominação pessoal em benefício para 
os pobres, a pura mentira em razão de 
Estado. O crime de violação de sigilos 
constitucionalmente garantidos, como 
as declarações de rendimentos, trans-
forma-se em ato banal para o ministro 
da Fazenda. As vítimas desse atentado 
convertem-se em réus, a imprensa que 
divulga os feitos transforma-se em gol-
pista que os maquina”. 

Foi o golpe de misericórdia na 
pretensão do governo Lula de colo-
car-se como baluarte de uma políti-
ca de esquerda. Os argumentos de 
Maria Sylvia serão muito solicita-
dos quando tudo isso fizer parte do 
passado. Aliás, ela concorda com a 
opinião do também filósofo Rober-
to Romano, seu marido, quando 
afirma que “os tucanos são primos 
do PT e que, no futuro, vão se reu-
nir em família e dividir o bolo”.

Fumaça
dos cristãos evangélicos

Ninguém sabe como começou. 
Mas uma coisa é certa: a campanha 
desencadeada pelo movimento de 
líderes cristãos evangélicos e ca-
tólicos já começa a surtir efeito. A 
origem, tudo indica, seria o projeto 

Imagem do vídeo que mostra Dom Beni lendo o documento assinado por três bispos pedindo para os católicos não votarem nos candidatos do PT
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de lei que se encontra no Congresso 
a respeito do aborto, anteriormente 
detectado no PNDH3 – Plano Na-
cional de Direitos Humanos 3.

A primeira manifestação pode 
ter sido o discurso do Pastor Pas-
choal Piragine Júnior, da 1ª Igreja 
Batista, em Curitiba, para uma pla-
téia que escutou atentamente seus 
argumentos, prestou muita atenção 
no filme que o Pastor apresentou e 
aplaudiu-o longamente. 

No discurso, o Pastor afirma 
que é preciso “impedir que a iniqüi-
dade seja aprovada em Brasília”, 
referindo-se à maldade que estaria 
por trás do projeto de lei pró aborto 
e do casamento de pessoas do mes-
mo sexo. Para fortalecer seu argu-
mento, o religioso exibe um vídeo 
da última Parada Gay, onde uma de 
suas lideranças prega para que seu 
público – estimado em cerca de 3 
milhões de participantes – não vote 
em fundamentalistas religiosos. E 
que o governo Lula só não tinha 
aprovado porque não dispunha de 
maioria no Congresso Nacional.

Em seguida, o Pastor questiona: 
“Cadê a Igreja? Reaja! Tem gente a 
favor e contra o aborto em todos os 
partidos, mas só o PT (Partido dos 
Trabalhadores) fechou questão. 
Quem votar contra o aborto será 
expulso. Dois deputados federais 
já foram expulsos porque votaram 
com suas consciências”

E conclui conclamando os fieis 
para não votar em quem defende o 
aborto. Vários blogs informam que 
o vídeo já tinha sido visto por mais 
de 400 mil pessoas no Paraná.

Fumaça
dos cristãos católicos

Um bispo e um padre aparecem 
liderando o movimento para que 
os católicos não votem no PT pelos 
mesmos motivos apresentados pelo 

pastor evangélico. O bispo é um ve-
lho conhecido dos fieis da terra de 
Lobato. Trata-se do Dom Benedito 
Beni dos Santos, bispo de Lorena e 
vice-presidente do Regional Sul 1 
da CNBB, entidade que congrega 
as 42 dioceses católicas do Estado 
de São Paulo. Padre Beni, como era 
conhecido em Taubaté, acaba de 
produzir um vídeo no qual reco-
menda “a ampla difusão do APE-
LO A TODOS OS BRASILEIROS E 
BRASILEIRAS, um documento as-
sinado pelos bispos do Regional Sul 
1 da CNBB denunciando o envolvi-
mento institucional do Partido dos 
Trabalhadores com a promoção do 
aborto no Brasil”. 

O documento foi elaborado em 
várias mídias. O vídeo pode ser 
acessado em http://www.youtu-
be.com/watch?v=Bkxxm1ALPLY.

No vídeo, Dom Beni declara 
que, como se trata de um documen-
to oficial do Regional Sul 1 da CNBB 
destinado a mobilizar a popula-
ção brasileira em defesa da vida, o 
APELO deverá ser distribuído nas 
igrejas a todos os paroquianos, mo-
vimentos e novas comunidades de 
sua diocese. E reitera ainda que “o 
que está em jogo não são os interes-
ses partidários e ideológicos, mas a 
defesa da vida, dom fundamental e 
sagrado”. 

O documento lido na íntegra 
por Dom Beni acusa o atual go-
verno de ter: 1) reconhecido na 
ONU, em 2005, o aborto como um 
direito humano; 2) se comprome-
tido a legalizar o aborto no Brasil; 
3) elaborado e apresentado, em 
2005, um projeto de lei ao Con-
gresso Nacional que legalizaria 
o aborto, por qualquer motivo, 
durante todos os nove meses da 
gravidez. 

Acusa também o PT 1) por 
haver assumido, em 2007, a com-

pleta legalização do aborto em 
seu programa de partido, 2) tal 
qual o pastor batista, acusa a si-
gla de haver punido em 2009 os 
deputados Luiz Bassuma e Hen-
rique Afonso, somente por serem 
contrários à legalização do abor-
to e não impedido a investigação 
sobre as origens do financiamen-
to internacional para a promoção 
do aborto no Brasil através do 
boicote à CPI do aborto. E termi-
na recomendando aos cidadãos 
que votem apenas em candidatos 

e partidos contrários à descrimi-
nalização do aborto.

O documento contendo orien-
tações como essas está sendo dis-
tribuído em todas as paróquias, 
comunidades e movimentos cató-
licos.

Outra autoridade eclesiásti-
ca que entrou nesse movimento é 
Dom Luiz Gonzaga Bergonzini, 
Bispo Diocesano de Guarulhos que 
gravou um vídeo na mesma linha, 
porém, sem citar o nome do parti-
do.

Planalto assustado,
mente para a imprensa

Dilma já agendou reunião com 
religiosos, em seu escritório no 
Lago Sul, em Brasília. Segundo Gil-
berto Carvalho, chefe de gabinete 
de Lula, padres e pastores pediram 
a conversa, sob o argumento de que 
boatos contra a petista têm sido dis-
seminados por fiéis e ninguém sabe 
de onde vêm. Essa versão não se 
sustenta diante do volume de infor-
mações na internet. Além disso, são 
documentos e vídeos oficiais que 
estão disponibilizados. Será que 
Gilberto Carvalho, ex-seminarista, 
tal qual Lula, não sabe de nada?  

Além da questão do aborto, cir-
culam nas igrejas e nos templos ru-
mores de que a candidata teria afir-
mado que “nem Jesus Cristo” tira 
dela a vitória. Dilma, porém, nunca 
disse essa frase. Nossa reportagem 
pesquisou e não encontrou nem 
o veículo, nem o repórter e nem a 
data em que tal frase teria sido fala-
da pela candidata.

Na terça-feira, 28, segundo o Es-
tadão, Lula teve uma conversa com 
Dilma, o ministro Franklin Martins 
(Comunicação Social) e o presiden-
te do PT, José Eduardo Dutra,na 
produtora do publicitário João San-
tana. O presidente teria levantado a 
possibilidade de incluir em seu de-
poimento – gravado para o último 
programa de TV – um apelo para 
que os eleitores não se deixem levar 
por boatos. A manifestação acabou 
não sendo incluída, mas foi inclu-
ída em programas de rádio, pelo 
menos, e ainda pode mudar. 

Católico rebelde, pero...
Na outra banda da Igreja Cató-

lica, Leonardo Boff, ex-frade e teóri-
co da Teologia da Libertação, saiu 
em defesa do governo petista e da 
candidata Dilma. Depois de se qua-
lificar por ter sido “punido com o 
silêncio obsequioso pelas autoridades 
do Vaticano” e por isso ser “pro-
fundamente pela liberdade de ex-
pressão”, Boff partiu para o ataque 
contra o que ele chama de “mídia 
comercial”. Para o ex-frade, “está 

O documento é assinado por três bispos. Confira:
 “NOTA DA COMISSÃO EPISCOPAL REPRESENTATIVA 

DO CONSELHO EPISCOPAL REGIONAL SUL 1 – CNBB http://
www.cnbbsul1.org.br/index.php?link=news/read.php&id=5742

A Presidência e a Comissão Representativa dos Bispos do Regional 
Sul 1 da CNBB, em sua reunião ordinária, tendo já dado orientações e 
critérios claros para “VOTAR BEM”, acolhem e recomendam a ampla 
difusão do “APELO A TODOS OS BRASILEIROS E BRASILEIRAS” 
elaborado pela Comissão em Defesa da Vida do Regional Sul 1 que pode 
ser encontrado no seguinte endereço eletrônico “www.cnbbsul1.org.br”.

São Paulo, 26 de Agosto de 2010.
Dom Nelson Westrupp, SCJ, Presidente do CONSER-SUL 1
Dom Benedito Beni dos Santos, Vice-presidente do CONSER-SUL 1
Dom Airton José dos Santos, Secretário Geral do CONSER SUL 1

havendo um abuso da liberdade de 
imprensa que, na previsão de uma 
derrota eleitoral, decidiu mover 
uma guerra acirrada contra o Pre-
sidente Lula e a candidata Dilma 
Rousseff. Nessa guerra vale tudo: o 
factóide, a ocultação de fatos, a dis-
torção e a mentira direta”.

Ataca com veemência “os do-
nos do Estado de São Paulo, da 
Folha de São Paulo, de O Globo, 
da revista Veja na qual se instalou 
a razão cínica e o que há de mais 
falso e chulo da imprensa brasilei-

ra”. Em seguida, faz apologia do 
governo Lula, da democracia par-
ticipativa do MST “protagonista de 
mudanças sociais não somente com 
referência à terra mas também ao 
modelo econômico e às formas co-
operativas de produção”.

Talvez apressado para terminar 
um texto encomendado pela Brasi-
liana.Org comprometida com o ide-
ário petista, Boff só faz uma crítica 
(crítica?) ao governo em todo o seu 
texto. Na verdade, trata-se de uma 
concessão. Textualmente: “Conce-
demos que no Governo atual há um 
déficit de consciência e de práticas 
ecológicas. Mas importa reconhecer 
que Lula foi fiel à sua promessa de 
fazer amplas políticas públicas na 
direção dos mais marginalizados”. 
Grifo nosso.

Curiosamente, Boff e Dom Beni 
tiveram comportamento exemplar 
durante o período da ditadura mi-
litar (1964/1985). Ambos foram so-
lidários aos presos políticos e suas 
famílias. O que será que provocou 
a separação? A fé ou a militância 
política?

Mudança de qualidade: 
segundo turno à vista

O resultado disso tudo – as pe-
ripécias da famiglia Erenice Guerra 
e a reação de padres e pastores à 
linha defendida pelo PT e pelo go-
verno Lula no caso do aborto – é 
que os números das últimas pes-
quisas apontam para a realização 
de um segundo turno para a eleição 
presidencial.

Segundo a pesquisa realizada 
pelo Data Folha a vantagem de 
Dilma em relação à soma de seus 
rivais é, agora, de 2 pontos. A seis 
dias da eleição, a pupila de Lula 
oscilou três pontos para baixo. Des-
ceu de 49% para 46%. Na conta que 
considera apenas os votos válidos, 
José Serra oscilou um ponto, foi de 
31% para 32%. Enquanto Marina 
Silva é a presidenciável que mais 
cresce, passando de 14% para 16% 
dos votos válidos.

Desde a implosão da famiglia 
Erenice, ex-braço direito de Dilma, 
sucessora dela na Casa Civil, a pu-
pila de Lula amargou resultados 
negativos nas pesquisas. A candi-
data oficial caiu de 51% para 46%. 
Juntos, os adversários de Dilma, 
que pontuavam 39% antes de Ere-
nice, passaram a somar 44% depois 
dela. Mantido o ritmo, o segundo 
turno é uma realidade à vista. 

Finalmente, caso o segundo tur-
no aconteça para alegria de muitos e 
desespero de outros tantos, será di-
fícil saber o que pesou mais: a ação 
(ou reação?) religiosa ou a fissura 
aberta no transatlântico governista 
pela crise provocada pela famiglia 
Erenice e esnobada pela candidata. 
“É factóide”, dissera, assim que o 
escândalo veio a público.

A dialética pode trazer algu-
ma contribuição para se entender 
o que ocorre. É conhecida uma de 
suas leis que diz que o aumento de 
quantidade leva a uma mudança 
de qualidade. O exemplo mais di-
dático é o caso da água. Aumento 
elevado de calor pode transformar 
o líquido em vapor; no caso inver-
so, vira uma pedra de gelo. De tan-
to abusar da arrogância e de saltos 
cada vez mais altos, os petistas 
podem ter mudado a qualidade da 
disputa que, se houver segundo 
turno, poderá ter desfecho impre-
visível.

Imagem do vídeo onde o Pastor Paschoal Piragine Júnior, da 1ª Igreja Batista, em Curitiba, condena o PT
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Valeparaibano leva um susto

por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

A bomba lançada pelo site Consultor Jurídico informando que os Salerno teriam perdido
o controle do grupo Valeparaibano para os Lovato, parece que não passou de um traque de São João

O site Conjur – Consul-
tor Jurídico –, um dos 
mais consultados por 
advogados, magistra-

dos e que tais na quarta-feira, 
29, estampou uma chamada na 
sua primeira página: Briga de 
sócios - Justiça entrega 25% das 
cotas de jornal, uma matéria as-
sinada por Mayara Barreto. 

A notícia parecia uma bom-
ba sobre o maior grupo de mí-
dia impressa do Vale do Para-
íba. Com uma canetada, o juiz 
João José Custódio da Silveira 
da 1ª Vara Cível da São José dos 
Campos teria invertido com-
pletamente o resultado de uma 
longa disputa entre as famílias 
Salerno e Lovato. Os Salerno ti-
nham conseguido, num primei-
ro momento, assumir a gestão 
do negócio antes de conseguir 
a exclusão dos Lovato da socie-
dade.

O Conjur informava: “A bri-
ga entre os sócios do jornal O Vale-
Paraibano, de São José dos Campos 
(SP), teve mais um capítulo na Jus-
tiça. Desta vez, a 1ª Vara Cível do 
município acatou o pedido de adju-
dicação de 25% das cotas sociais de 
Ferdinando Salerno para pagamen-
to de dívida pessoal no valor de R$ 
900 mil a Aquilino Lovato Junior e 
Raul Benedito Lovato. Com a sen-
tença, os Lovato, que haviam sido 
excluídos da sociedade, se tornaram 
sócios majoritários da empresa, com 
mais de 60% do capital social. Cabe 
recurso”.

Mais à frente, continuou: “An-
teriormente, a juíza da 6ª Vara Cível 
de São José dos Campos rejeitou um 
pedido de Raul para adjudicação das 
cotas do sócio Ferdinando Salerno em 
decisões que envolvem o processo”.

Na sequência, a autora da 
matéria baseou-se exclusiva-
mente nas informações forneci-
das pelo advogado dos Lovato, 
Felipe Montanher, que “afirma, 
no processo, que para tentar 
fraudar credores, Ferdinando 
constituiu uma nova empresa 
em nome de seus filhos Fernan-
do e Viviane e transferiu todo o 
ativo do jornal ValeParaibano 
para esta nova empresa deno-
minada ValeBravo Editorial. 
(...), em um sábado os assinantes 
de O ValeParaibano receberam 
normalmente o jornal. Mas, no 
dia seguinte, domingo, passa-
ram a receber o novo jornal cha-

mado O Vale, sob o controle do 
filho de Ferdinando, em nítida 
confusão patrimonial e sucessão 
fraudulenta de empresas”.

A notícia conclui: “O advo-
gado dos Lovato finaliza dizen-
do que a nova empresa criada 
(ValeBravo) já negociou com 
um grupo empresarial a venda 
dos ativos do jornal ValeParai-

bano, que assumirá o comando 
das operações no dia 15 de no-
vembro. “Resta saber se o grupo 
assumirá o passivo deixado por 
Salerno, principalmente a dívi-
da com os sócios, que hoje ultra-
passa R$ 20 milhões”.

Outro lado
Passado o susto, nossa re-

portagem procurou o diretor 
do O VALE, Fernando Salerno, 
que sugeriu Joel Alves de Sousa 
Júnior, advogado do Valeparai-
bano pelo escritório Castro & 
Alves Sociedade de Advogados, 
para esclarecer qualquer dúvi-
da.

Alves, logo de início, contes-
tou as informações divulgadas 

pelo Conjur e afirmou que em 
momento algum foi procurado 
pelo Consultor Jurídico para dar 
sua versão.  

O advogado conta que a Jus-
tiça já determinou a dissolução 
societária nas três instâncias, 
mas ainda não transitou em jul-
gado, apesar de o mérito já ter 
sido julgado por unanimidade 
em Brasília. O STJ, segundo o 
advogado, teria concluído que 
não existe mais clima de con-
fiança entre as partes para que a 
sociedade seja mantida.

Paralelamente, porém, exis-
tem ações por conta da disso-
lução de outras empresas em 
que as famílias Lovato e Salerno 
eram sócias, como a Distribui-
dora Bandeirantes e a Bandei-
rantes Imports Ltda. O juiz da 
1ª Vara Cível apurou o valor 
do débito da segunda em R$ 
912.962,48 e indicou o percentu-
al de 25,699591% das cotas para 
saldá-lo.

O advogado do Valeparai-
bano alega que a transferência 
de cotas para os Lovato é uma 
das inconsistências da decisão 
judicial porque a Justiça “já ex-
cluiu os Lovato da sociedade 
por quebra de confiança socie-
tária (asseptio societatis)”. Essa 
decisão, segundo ele, apesar de 
não ter transitado em julgado 
por recursos protelatórios, já foi 
julgada favoravelmente pelas 
três instâncias.

Joel Alves afirma estar tran-
qüilo porque a decisão do Juiz 
da primeira instância não altera 
em nada o curso do processo. 
Dá como exemplo a abertura 
dada pelo magistrado em sua 
sentença quando “defere a adju-
dicação de 25,699591% das cotas 
penhoradas para saldar o débito. 
Intimadas as partes, aguarde-se 
decurso de prazo para recursos e 
vinda de eventuais comunicações 
sobre efeitos em que recebidos”. 
Traduzindo, nada será feito en-
quanto não houver uma decisão 
definitiva.

Desse modo, a imprensa es-
crita do Vale do Paraíba ganha-
rá mais dois veículos o “Bom 
Dia Taubaté”e o “Bom Dia São 
José”, frutos da parceria entre os 
empresários Fernando Salerno, 
diretor responsável pelo jornal 
O VALE, e J. Hawilla, presiden-
te do Grupo Traffic.

Imagem do site Consultor Jurídico (www.conjur.com.br) que traz reportagem sobre a decisão judicial
que alterou a correlação de forças dentro da empresa Valeparaibano, ao conceder 25% das ações para a família Lovato;

a família Salerno contesta e diz que nada vai mudar
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Reportagem
por Mayra Salles

Teriam ocorrido enganos processuais?
Defesa alega que a delegada responsável pelo caso cometeu um erro crasso

que custou a prisão temporária do médico; Ministério Público nega erro e afirma
que médico foi preso baseado nos relatos das vítimas

Caso Dr Hélcio

O caso do ginecologista 
Hélcio Andrade ganha 
um novo capítulo. Após 
o pedido de prisão pre-

ventiva expedido pela promoto-
ra Elaine Taborda de Ávila, o juiz 
responsável pelo caso, Dr. Flávio 
de Oliveira César, da 1º Vara Cri-
minal, despachou um documento 
solicitando mais diligências para 
que possa decidir se pede a pri-
são do médico ou permite que ele 

responda em liberdade. 
Para o advogado que cuida 

da defesa do médico, Dr. Sérgio 
Badaró, um erro de interpreta-
ção por parte da delegada que 
atendeu as supostas vítimas, Dra. 
Fernanda Brandão, causou a pri-
são temporária do ginecologista. 
“Houve um erro da delegada. Ela 
afirmou que houve estupro e em 
nenhum dos quatro depoimen-
tos dados pelas supostas vítimas 

houve o relato de estupro. Esse 
erro custou a prisão do Hélcio”. 
O médico ficou oito dias preso 
em uma cela no Cadeião da JK 
com outros 11 presos. 

Badaró compara a interpreta-
ção da delegada com a de um es-
tudante de Direito. “Se um aluno 
do quarto ano de Direito anali-
sasse esse caso e alegasse o crime 
de estupro, ele seria reprovado, 
na certa”.  A questão é saber se a 

delegada em questão não soube 
distinguir o crime ou se foi algo 
proposital para que o médico re-
almente fosse preso.	

A reportagem de CONTATO 
procurou a delegada para ouvir 
sua versão. Mas a mesma encon-
tra-se de férias e só retorna em 
novembro.  

		
O que diz a legislação

De acordo com a lei N° 7.960, 
de 21 de dezembro de 1989, cabe 
prisão temporária:

I - quando imprescindível 
para as investigações do inquéri-
to policial;

II - quando o indicado não ti-
ver residência fixa ou não forne-
cer elementos necessários ao es-
clarecimento de sua identidade;

III - quando houver fundadas 
razões, de acordo com qualquer 
prova admitida na legislação pe-
nal, de autoria ou participação do 
indiciado nos seguintes crimes; 

Segue uma lista que inclui o 
crime de estupro e atentado vio-
lento ao pudor. 

Pelo Código Penal, o crime de 
estupro é descrito no artigo 213 
como: “Constranger alguém, me-
diante violência ou grave ame-
aça, a ter conjunção carnal ou a 
praticar ou permitir que com ele 
se pratique outro ato libidinoso”. 
A pena para esse crime é reclusão 
de seis a dez anos. 

Ministério Público
Para a promotora Elaine Ta-

borda, não houve erro nenhum 
por parte da delegada. “Ele foi 
preso em cima do que foi dito nos 
relatos, que inclusive foram ana-
lisados por mim e pelo juiz. A de-
legada não teve nenhum tipo de 
influência sobre mim ou o juiz”.

Taborda acrescenta que a tipi-
ficação dos crimes é de responsa-
bilidade dos promotores. “Uma 
pessoa pode chegar à delegacia 
e falar para o delegado que foi 
vítima de um roubo. O delegado 
vai abrir o inquérito como roubo, 
mas quando o processo chega 
às mãos do promotor ele pode 
qualificar o crime como furto. 
Foi o que aconteceu neste caso. 
Eu entendi como outro cami-
nho”. A promotora não informa 
qual crime está nos autos, pois 
o processo corre em segredo de 
Justiça. Acrescenta, porém, que 
recorreu ao pedido de prisão pre-

ventiva do médico e que aguarda 
a análise do Tribunal. “Falar que 
a delegada errou é uma falácia da 
defesa”.

Resumo do caso
As primeiras denúncias con-

tra o médico surgiram em me-
ados de fevereiro. Pacientes da 
Casa da Mãe Taubateana foram 
até a Delegacia de Defesa da 
Mulher e prestaram depoimento 
relatando que o médico havia se 
aproveitado das consultas para 
tocar suas partes íntimas.  No iní-
cio de março a prisão temporária 
de Hélcio Andrade foi decretada, 
na mesma época em que a mí-
dia divulgou amplamente o caso 
apenas com a versão das vítimas. 

No dia 19 de março, um gru-
po de pacientes promoveu uma 
manifestação favorável ao médi-
co, em frente ao seu consultório. 
O ato reuniu cerca de 50 pessoas 
que, em seguida, rumaram para 
a frente da Delegacia de Defesa 
da Mulher para manifestar in-
dignação com as acusações feitas 
ao médico. Na mesma semana, 
os vereadores Jefferson Campos 
(PV) e Digão (PSDB) aprovaram 
uma moção de apoio ao médico. 

No dia 12 de maio, Hélcio 
Andrade se apresentou e prestou 
depoimento na Delegacia de De-
fesa da Mulher. No mesmo dia 
foi preso. Em 13 de maio a defesa 
entrou com o pedido de revoga-
ção da prisão temporária, mas o 
médico ficou preso até o dia 20 
do mesmo mês, em uma cela do 
Cadeião da JK.  No início de se-
tembro a Polícia Civil encerrou 
o inquérito e pediu a prisão pre-
ventiva do médico, endossado 
pelo Ministério Público. O Juiz 
pediu mais diligências para po-
der decidir. 

Repercussão
O Presidente da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB) de 
Taubaté, Dr. Aluísio de Fátima 
Nobre de Jesus manifestou sua 
opinião sobre o caso. “Estou 
acompanhando o que sai nos jor-
nais, como um cidadão comum. 
Não vejo motivo para que ele 
(médico) seja preso. Ele tem bons 
antecedentes, sempre trabalhou 
e atua na cidade há vários anos. 
Além disso, não foi pego em fla-
grante nem praticou um crime 
hediondo”. 

Ginecologista Hélcio Andrade no quintal de sua residência
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Encontros
da Redação

Uma festa nada anoréxica

Na quinta-feira, 23, Va-
léria Soares lançou 
seu livro “Diário de 
uma anoréxica” Edi-

tora Leia Sempre, no Resenha 
Lounge Bar. O evento foi pres-
tigiado por jornalistas e amigos 

que fizeram questão de levar o 
abraço amigo para Valéria. O 
livro pode ser adquirido atra-
vés do seu site www.valeriaso-
ares.com.br. Mais informações 
na página 2. Confira o clima 
que rolou. 

Daniel Pasqualin, Valéria Soares
e Valério Luiz Fernandes dos Santos (TV Vanguarda)

Valéria e o repórter Bruno Pellegrine

Valéria Soares em noite de autógrafos

Fernanda Villaça Morais, Bruno Martins,
Valéria Soares e Dr Fábio Villaça Morais

Camila Lucci e Simone Menocchi
também prestigiaram o evento

Valéria e a amiga Cristine Werner Bogoni,
da Clínica Piscovida

A psicologa  Silvia Helena e Valéria Soares

Valéria e Thales, um de seus pacientes
que inspirou o CD da tabuada
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TCC apaga 74 velinhas
Muita coisa rolou 

desde o dia em 
que o calor intenso 
de verão reuniu os 

amigos Victor Barbosa Gui-
sard, Ruy Pinto, Carlos Her-

culano (Carlucho) Inglês de 
Souza, Paulo Florençano, Raul 
Guisard e Arthur Audrá em 
torno de uma mesa de chope 
no Bar do Alemão. Naquela 
tarde eles decidiram criar um 

9

clube. Empreendedores de 
sucesso, o sonho logo tornou-
se realidade depois que Raul 
Guisard descobriu o terreno 
ideal na rua das Palmeiras. A 
alegria foi tanta que mereceu 

mais uma rodada de chope, 
dias depois. O nome já estava 
aprovado: Taubaté Country 
Club

No sábado, 25,  o mais tra-
dicional clube da terra de Lo-

bato desde então, comemorou 
74 anos em grande estilo. A 
banda Gostoso Veneno segu-
rou associados e convidados 
até altas horas da madruga-
da.

Julai ainda em recuperação
preferiu o carinho de Célia, sua namorada

Fausto Garcez e sua musa Miriam Paixão

Casal 20 José Santana e Marcia Ribeiro dos Santos Luscila e Fernando Salles, o casal mais pop
e o mais animado, resistiram até as 6h

Marta e Luiz Consorte dançaram até o sol raiarO Shopping emprestou a elegancia de Marta Serra
para animar a festa do TCCSandra e Luis Augusto Guimarães

Sebastião Melin e Ligia Dias Ferrarezzi, Ana Lucia e Luis Cusmanich
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Deixando os cálculos de 
lado por um instante, Alex 
Thaumaturgo Dias assina 
embaixo da máxima de 
que não basta ser pai, é 
preciso participar - e com 
muita disposição e alegria.

Celebrando a primavera, a poe-
sia e Cecília Meireles, Amanda 
Zarzur pôs a alma no evento 
“Magia da leitura”, dia 24 na Es-
cola Dinâmica, que envolveu to-
dos os alunos em múltiplas ati-
vidades e arrecadou livros para 
a Creche Ana Maria Zarzur.

Elegância à toda prova, 
Renata Romeiro, com a 
família a tiracolo, veio dos 
EUA, onde reside, para o 
casamento da irmã, que 
mereceu festa de arromba 
no Clube Abaeté.

Em noite de festa, os irmãos 
Vera, Fernando (pai da noiva) 
e Cidinha Romeiro posam 
para o álbum de família.

Com a felicidade estam-
pada no rosto, na noite de 
sábado, 25, antes de zar-
par em lua de mel para 
a Cidade Luz, Rosana 
Romeiro trocou alianças 
com Alexandre Quintino.

Camila e Rodrigo 
Romeiro comemora-
ram em dose dupla: 
festejavam também 
a notícia de que está 
a caminho o novo 
rebento do casal!
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sxc.hu

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Ai de ti, Taubaté...

Canto da Poesia
Mário Quintana

Do amoroso
esquecimento

Eu agora - que desfecho!
Já nem penso mais em ti...
Mas será que nunca deixo
De lembrar que te esqueci?

(Espelho Mágico)

Das utopias
Se as coisas são inatingíveis... ora!
Não é motivo para não querê-las...
Que tristes os caminhos se não fora

A mágica presença das estrelas!
(Espelho Mágico)

Poeminho
do contra
Todos estes que aí estão

Atravancando o meu caminho,
Eles passarão.
Eu passarinho!

Adoeci. Tudo foi repentino 
e em vez de viagem ao sul 
do país fui obrigado a tro-
car itinerário. Preocupados, 

os filhos decidiram que em vez de 
pai seria eu o tutelado. Confesso que 
foi bom me sentir em família, centro 
de atenções, cercado por netos e no-
ras, hospedado no centro da cidade. 
Aturdido com afazeres acumulados, a 
conselho médico não devia trabalhar. 
Vivia uma daquelas situações em que 
a prudência dita a necessidade de 
“dar um tempo”. De início achei que 
seria impossível, mas aos poucos fui 
me recuperando e driblando o pes-
soal que zelava pelo meu “descanso 
absoluto”. 

Lembrei-me do escritor português 
Almeida Garrett que nos idos do sé-
culo XIX, exatamente em 1846, teve a 
perna quebrada por tombo tolo. Pres-
crevia-se naquele então que casos tais 
demandavam imobilidade completa, 
por pelo menos três meses. Foi quan-
do o autor, recluso em seu quarto, 
escreveu o incrível “Viagens na minha 
terra”, um dos meus livros favoritos 
pelo estilo trançado com informa-
ções elegantes e tratamento político 
favorável ao Liberalismo. Por lógico, 
mesmo doente, não perdi a noção do 
meu espaço e lugar cultural, mas me 
propus seguir a sugestão do lúcido 
escritor: pensar a minha terra. 

Graças a bons atendimentos, a 
melhoria se fez pronta. Poucos dias e 
já despertava a vontade de trabalhar, 
sobretudo de escrever. Do alto em 

que estava, na Praça Dom Epaminon-
das, a janela aberta permitia uma vi-
são continuada da minha Taubaté tão 
preciosa. Deixei meus olhos flanando 
por vias antigas e com eles minhas 
mais ternas lembranças se refizeram: 
caminho do Grupo Escolar Lopes 
Chaves; o sussurro insistente dos fre-
qüentadores do Largo do Mercado; 
as idas vagarosas das senhoras pias 
até a Catedral. O desenho da Praça 
foi alterado, as árvores são outras, 
mas a nostalgia transformou isso em 
detalhes. Foi emocionante, mas du-
rou pouco. 

Sem o enlevo da saudade, no 
lugar o que presidia era cena bem 
diversa, real e até doída. Contraste, 
diria. Em primeiro lugar a incrível 
sujeira acumulada em calçamento 
mudado recentemente, inapropria-
do para o trânsito de uma cidade 
que não renuncia seu centro e o bus-
ca como oxigênio. As muitas prosti-
tutas que tão cedo iniciam o traba-
lho chegam a deplorar a situação de 
uma urbe que aspirava ser coeren-
te com seu passado histórico bem 
mais honroso do que essa exposição 
deprimente. E que dizer dos vende-
dores de CDs e DVDs piratas? São 
muitos e contam com concorrência 
capaz de desafiar o fisco e os ouvi-
dos de quanto se indignam com a 
perenidade da prática nada discre-
ta. Os jardins tão judiados, com can-
teiros carentes de grama expõem o 
ambiente à falta de governo. Repa-
rando bem, a maneira das pessoas 

segurarem pertences denota medo 
e explica a insegurança trocada pela 
alegria de antes. Procurei cuidado-
samente por guardas e não tive su-
cesso.

Enquanto meditava sobre tais 
coisas veio-me à mente outro texto, 
implacável, do nosso melhor cronista 
sobre a “Princesinha do Mar”. Ru-
bem Braga, em 1958, publicou os vin-
te e um sinais de alerta à decadência 
daquela que tinha sido a mais efusiva 
Meca da moderna renovação cultural 
brasileira. A primeira máxima de “Ai 
de ti Copacabana” me veio à mente 
pronta e completa “1. AI DE TI, Copa-
cabana, porque eu já fiz o sinal bem claro 
de que é chegada a véspera de teu dia, e tu 
não viste; porém minha voz te abalará até 
as entranhas”. 

Novamente me enquadrei e reco-
nheci que não tenho os poderes do 
cronista capixaba. Aliás, dei graças 
a isso e no lugar ousei metaforizar 
minha situação pessoal: chegando 
adoecido, recordei como remédio o 
melhor de meus tempos de menino, 
e, mesmo reconhecendo as mazelas 
do corpo padecido, sei que poderia 
melhorar. 

Antes de voltar à minha rotina, 
vou mais uma vez depositar meu ver 
afetivo nas ruas do centro de nossa 
Taubaté e tentarei – prometo – esque-
cer a profecia de Rubem Braga sobre 
Copacabana. Mais do que isso, espe-
ro poder escrever uma crônica com 
outro título. Por enquanto, porém: Ai 
de ti, Taubaté.

Recolhido compulsoriamente pelos filhos a um apartamento
na Praça Dom Epaminondas, Mestre JC Sebe teve a oportunidade

de olhar a terra de Lobato sob ângulos que sua vida atribulada impede 
e sua conclusão, bem, sua conclusão...

Fragmentos de obras de 
Mário Quintana
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O 2º turno fortalece a 
democracia. “Nós 
ainda temos um se-
gundo tempo para 

jogar o jogo da democracia, 
das instituições públicas que 
funcionam, da educação que 
precisa ser levada a cabo nesse 
país, da segurança pública que 
também está num processo de 
descontrole, inclusive nos es-
tados mais ricos do nosso país, 
imagine nos estados mais po-
bres”, disse Marina Silva (PV) 
na terça-feira, 28, no Rio de Ja-
neiro.

	 Segundo as últimas pes-
quisas, cresceram as chances 
de a sucessão deslizar para o 
segundo turno. Embora os da-
dos divulgados na quinta-feira, 
30, mostrem que a candidata 
de Lula parou de cair, a pesqui-
sa anterior do DataFolha apon-
tava a vantagem de Dilma em 
relação à soma de seus rivais 
de apenas 2 pontos. A seis dias 
da eleição, a pupila de Lula 
oscilou três pontos para baixo. 
Desceu de 49% para 46%. En-
quanto isso, José Serra mante-
ve-se em 28%. Marina Silva foi 
de 13% para 14%.

	 Dilma cai ou oscila para 
baixo em todos os estratos do 
eleitorado e em todos os seg-
mentos – sexo, região, renda, 
escolaridade ou idade— ela 
perde votos. 	A luz do segundo 
turno brilha com mais força en-
tre os eleitores que ganham de 
2 a 5 salários mínimos (R$ 1.021 
a R$ 2.550). O 2º turno fica ain-
da mais visível porque nessa 
faixa, são contabilizados cerca 
de 45 milhões de votos. E nes-
se pedaço do eleitorado, Dilma 
caiu cinco pontos.

	 Na pesquisa de 9 de se-
tembro, subseqüente ao es-
cândalo da famiglia Erenice 
Guerra, o balaio de votos de 

Bem vindo seja o 2º turno, se vier

Dilma começou a dar sinais de 
vazamento. Ou seja, naquela 
faixa de 2 a 5 salários mínimos 
o capital eleitoral de Dilma foi 
reduzido em 3,6 milhões de 
votos.

No Nordeste, onde nadava 
de braçadas, Dilma caiu qua-
tro pontos, de 63% para 59%. 
E o crescimento do seu índice 
de rejeição pode ser mais um 
sintoma do efeito do escândalo 
da famiglia Erenice Guerra. Em 
apenas uma semana a rejeição 
da petista saltou de 22 % para 
27 % dos eleitores que afirmam 
que jamais votariam em Dil-
ma.

Cristãos bloqueiam Dilma... 
Planalto apela
para Edir Macedo

As bruxas parecem soltas 
no caminho de Dilma. O se-
gundo turno parecia impro-
vável antes do escândalo da 
famiglia Erenice Guerra. Não 
bastassem as quebras de sigilo 
fiscal e os ataques à impren-
sa, o anúncio de José Dirceu 
de que Dilma vai implantar o 
real “projeto político do PT” 
reabriu velhas desconfianças 
e fantasmas e acendeu um si-
nal amarelo na campanha de 
Dilma, que agora se torna ver-
melho com a perspectiva de 
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segundo turno.
Esse medo foi turbinado 

com a entrada em cena de um 
movimento promovido por 
parte significativa das hierar-
quias Católica e Evangélica 
que não aceitam a defesa do 
aborto que consta no progra-
ma petista (ver reportagem 
nas páginas 4 e 5). 

A tropa de choque do Pla-
nalto imediatamente entrou 
em ação e a três dias da elei-
ção, a candidata do PT rece-
beu apoio de líderes religio-
sos, com os quais se reuniu na 
manhã de quarta-feira, 29, em 
Brasília. Uma cena constran-

gedora!
Na mesma tarde, o dono 

da Rede Record e fundador 
da Igreja Universal do Reino 
de Deus, Edir Macedo, publi-
cou na internet uma carta em 
defesa de Dilma onde afirma 
que a petista é vítima de men-
tiras e acusou as autoridades 
católicas de fazer “o jogo do 
diabo (...) O Senhor Jesus não 
precisa de advogados, nem 
de assessores de comunicação 
que saiam em “defesa” de Seu 
Nome. Ele precisa de verda-
deiros cristãos, que entendam, 
vivam e preguem a Verdade”.

Em outra frente, o presi-
dente Lula gravou programa 
em que ele diz que Dilma é 
vítima do mesmo ataque “do 
submundo da política” do 
qual ele teria sido alvo em 
2002.

“Estou vendo acontecer 
com Dilma o que aconteceu 
comigo no passado, quando 
pessoas saíram do submundo 
da política mentindo a meu 
respeito, dizendo que iria fe-
char as igrejas, mudar a cor da 
bandeira”, afirma Lula.

Toda essa reação revela 
o medo que petistas e gover-
nantes têm de um democráti-
co segundo turno. A oposição, 
porém, não tem tanto o que 
comemorar. Marina cresceu 
com os votos perdidos por 
Dilma, mas não tem gás para 
chegar em segundo; Serra tem 
gás, mas só patina sem sair do 
lugar.

O medo do segundo turno 
mostra que o PT, Dilma e Lula 
entenderam o recado revelado 
pelas pesquisas: não subesti-
mem a inteligência do povo 
por mais inebriado que esteja 
pela campanha de marquetei-
ros sobre a Bolsa Família da 
vida e cia.

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau
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O trem da alegria de FHC e Ana Maria Braga

por Pedro Venceslau
Ventilador

Um dos meus passa-
tempos prediletos é 
ler os leads dos re-
leases do Lide. Não 

entendeu? Vamos lá. Lead é o 
jargão jornalístico para aquele 
trecho da reportagem que vem 
no começo e justifica a manche-
te. Release é uma “matéria” fei-
ta por assessores de imprensa 
para vender um produto (ou 
pessoa) aos jornalistas. E Lide 
é a “ONG” de “líderes empre-
sariais” criada por João Dólar 
(ops, Dória) que vira e mexe 
realiza convescotes com a nata 
do PIB nos lugares mais inusi-
tados do planeta. Uma vez feita 
a ressalva, aos fatos. 

Na terça-feira, 28, a turma 
do Lide (com e no final) man-
dou um email dizendo o se-
guinte: “Os famosos Ana Maria 
Braga, Regina Duarte, Victor 
Fasano, Christiane Torloni, 
Bruna Lombardi, Carlos Alber-
to Riccelli e Daniela Mercury 
estarão reunidos com os princi-
pais empresários do Brasil para 
debater Democracia, Relações 
Políticas e Econômicas para 
Sustentabilidade da América 
Latina”. De cara adorei a defi-
nição “os famosos”. Essa trupe 
vai viajar de graça até Cartage-
na, na Colômbia, onde acon-
tece o 15º Meeting (em inglês 
mesmo) Internacional. 

Ainda segundo o release, o 
trem da alegria  terá o “refor-
ço” do ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, que se 
reunirá com o presidente Juan 
Manuel Santos. Segue o relea-
se: “O objetivo do encontro é 
estreitar o relacionamento eco-
nômico entre os dois países”. 

Fico imaginando de que 
forma a Ana Maria Braga e a 
Daniela Mercury podem aju-
dar FHC a estreitar o relacio-
namento dos dois países. Ali-

ás, pergunta lá em Bogotá se 
alguém conhece a Ana Maria 
Braga... Mais legal ainda é pen-
sar na contribuição que o Vi-
tor Fasano e a Regina Duarte, 
aquela que vive morrendo de 
medo, têm para dar ao debate 
sobre “democracia e relações 
políticas na América Latina”. 

Novelando
Beth Gouveia e Erenice 
Guerra: tudo a ver 

São tantos os filhos no-
vos que aparecem na família 

de dona Beth, de Passione, 
que ela até parece a Erenice 
Guerra, aquela que era minis-
tra da Casa Civil. Depois do 
Totó, agora é a vez da sonsa 
da Fátima descobrir que é fi-
lha de Eugênio, o ex-marido 
de Beth.  Ela nasceu porque 
a mãe, Felícia, foi violentada 
pelo empresário dono do im-
pério dos Gouveia. 

A história é mais ou me-
nos assim. Felícia sempre 
acompanhava o pai, um 
operário, até a metalúrgica 

dos Gouveia. Um belo dia, a 
moça, então jovem, se apai-
xonou por Gerson e engatou 
um namoro com o rapaz. 
Resultado: o pai do rapaz, o 
chefão da família, não gostou 
de vê-lo de namorico com a 
filha de um operário matuto. 
Enfurecido, ele resolveu aca-
bar com o namoro, mas... aca-
bou fascinado pela rapariga. 
Como ela não deu bola para 
o coroa, o jeito foi apelar. O 
pior foi que Gerson flagrou 
o papi estuprando sua gata 

e posteriormente entrou em 
surto.    

Curtas
-Agostina dá uma chance... a 
Mimi
-Fred rouba dinheiro de Saulo
-Stela assume namoro com Ag-
nello
-Clô expulsa Jackie da vida de 
Olavo
-Lorena arruma outro namora-
do
-Valentina denuncia Candé 
como seqüestradora

fotos: divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Voto eletrônico: tecnologia, política e polêmica

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Os Estados Unidos fo-
ram o primeiro país a 
generalizar o uso das 
máquinas de votar 

em eleições, que originalmen-
te eram mecânicas. O avanço 
da computação trouxe-nos as 
urnas eletrônicas. Todavia, 
desde o início essas invenções 
instauraram um debate no 
mundo inteiro, que até hoje 
não parece produzir muito 
consenso. Enumeremos al-
guns argumentos favoráveis e 
outros contrários muito comu-
mente usados na discussão em 
vários paises e não somente 
aqui no Brasil.

Hackers
Pró: se não há comunicação 

externa, não há risco de ataque 
por hackers. Vários países ou 
não usam internet ou fazem a 
transferência por modem, ge-
ralmente não a partir do local 
de votação. Em todo caso, é 
possível detectar tentativas de 
acesso não-autorizado. Tam-

bém se aconselha às centrais 
de apuração aceitar a entrega 
de memória física e comparar 
os dados nela com os transmi-
tidos via modem. 

Contra: Mesmo os dados 
transmitidos de modem para 
modem estão cada vez mais 
suscetíveis a ataques pela inter-
net, porque a própria telefonia 
está cada vez mais conectada 
a ela. O servidor que os recebe 
pode estar ligado a outros den-
tro de uma mesma LAN (área 
local de rede), e as autorida-
des eleitorais ignorarem isso. 
Nestes casos, se os níveis de 
segurança são insuficientes, o 
ataque é fácil.

Impressos 
Contra: a impressão do voto 

em papel complica o sistema, 
aumenta os custos e representa 
um retorno à demorada conta-
gem por cédulas. Os registros 
em meios magnéticos bastam 
para conferir os resultados 
apurados. 

Pró: o inconveniente maior 
do voto eletrônico é a incapa-
cidade do observador humano 
verificar por si mesmo a corre-
ção da apuração, ou o correto 
funcionamento da máquina. O 
impresso permite essa verifi-
cação, com a materialização do 
voto e guarda da contra-prova. 

A imparcialidade
dos fabricantes 

Pró: os fabricantes das má-
quinas e dos programas geral-
mente garantem que é política 
de suas empresas proibir os 
seus empregados de se enga-
jarem em campanhas de can-
didatos ou atividades partidá-
rias. Donde as suspeitas seriam 
infundadas.

Contra: ainda assim, é pos-
sível em teoria criar um pro-
grama que esteja predisposto a 
favorecer determinados grupos 
políticos, por exemplo, secre-
tamente anulando uma certa 
percentagem dos votos dados 
aos adversários. Nos EUA, há 

boatos nunca confirmados de 
que alguns fabricantes vende-
ram seus produtos em deter-
minados Estados, prometendo 
fraudar os resultados a favor 
de um partido.

Relatório
do Comitê Independente

No dia 20 de marça de 2009, 
o TSE do Brasil criou um Comi-
tê Multidisciplinar Independente 
para analisar o tema. Em março 
de 2010, o Comitê finalmente 
apresentou seu relatório. 

Principais conclusões: 
[1] Haveria exagerada 

concentração de poderes no 
processo eleitoral brasileiro, 
comprometendo o princípio 
da publicidade e da soberania 
do eleitor em poder conhecer e 
avaliar, motu próprio, o destino 
do seu voto. 

[2] Caso ocorresse uma infil-
tração criminosa determinada 
a fraudar as eleições, a fiscali-
zação externa dos Partidos, da 
OAB e do MP, do modo como 

é permitida, seria incapaz de 
detectá-la. 

Principais recomendações: 
[1] Propiciar separação mais 

clara de responsabilidades nas 
tarefas de normatizar, admi-
nistrar e auditar o processo 
eleitoral brasileiro, deixando à 
Justiça Eleitoral apenas a tarefa 
de julgar o contencioso. 

[2] Possibilitar uma audito-
ria dos resultados eleitorais de 
forma totalmente independen-
te das pessoas envolvidas na 
sua administração. 

[3] Regulamentar mais de-
talhadamente o Princípio de 
Independência do Software em 
Sistemas Eleitorais, expresso 
no Art. 5 da Lei 12.034/09, de-
finindo claramente as regras de 
auditoria com o Voto Impresso 
Conferível pelo Eleitor. O rela-
tório pode ser encontrado nos 
sites http://www.brunazo.
eng.br/voto-e/textos/Relato-
rioCMind.pdf e http://www.
votoseguro.org. Confira a po-
lêmica!

Guaratinguetá
Ministério Público, Fede-

ração Paulista de Futebol e até 
mesmo Frei Galvão. Essas são 
as últimas esperanças dos tor-
cedores do Guaratinguetá para 
tentar convencer a diretoria de 
permanecer com o clube na ci-
dade do primeiro santo brasi-
leiro. 

A cada dia que passa mais 
torcedores do tricolor do Vale se 
unem em busca de argumentos, 
patrocínios e todas as possibili-
dades para que não aconteça o 
mesmo que vem ocorrendo com 
outros times do interior paulista 
que mudam de cidade, como as 
pessoas mudam de candidatos 

nas eleições.
Até o momento, a transfe-

rência do clube para a cidade 
de Americana não foi oficia-
lizada pelos investidores do 
Guará, porém, a própria Fe-
deração Paulista já informou 
que diretores do clube, anda-
ram sondando essa possibili-
dade.

Nas próximas semanas, tor-
cedores da garça vão se juntar 
com membros da torcida do Rio 
Branco em busca de medidas 
que evitem a transferência do 
Guará para Americana e que o 
Rio Branco ainda seja a equipe 
principal da cidade “vizinha”. 

Todos esperam que o vôo 

da Garça não vá tão longe e 
que no ano que vem  a cidade 
de Guaratinguetá seja bem re-
presentada no Paulistão 2011 
e quem sabe também na pri-
meira divisão do Campeonato 
Brasileiro.

E. C. Taubaté
 Já na terra de Lobato, a pre-

ocupação é saber se terá time 
formado para a disputa do 
Campeonato Paulista Série A-3 
do ano que vem.  Nos bastido-
res a conversa é que até o final 
de outubro novidades devem 
surgir em relação ao time pro-
fissional. Enquanto isso, resta 
à torcida esperar por dias me-

lhores.

São José E. C.
Já na terra do avião, o São 

José Esporte Clube vai em bus-
ca de um “novo” presidente 
para mudar os rumos do clube 
que não vão nada bem no fute-
bol profissional.

De um lado, está Roberti-
nho da Padaria, atual diretor 
da Águia e há seis anos na di-
retoria do clube. Do outro lado, 
está o candidato Luis Carlos de 
Oliveira.

Enfim, no dia 10 de outubro 
todos vão saber quais serão os 
próximos passos do maior rival 
do Burro da Central.
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Simplesmente Ana Martel

Ela é Ana, Ana Martel, intérprete e compositora de 
temas cujos títulos lhe refletem a alma, “Simples 
Assim”. “Seu Lugar” é a Amazônia. Seu “Doce 
Cantar” voa e diz “Bom Dia, Maria”, a tantas Ma-

rias que povoam as terras macapaenses. A “Solução” pode 
estar no rio que dá água de beber ao “Pássaro Que Passou” 
fazendo uma sombra que se misturou à dela para alçarem 
voo juntos. Ana Martel tem olhar atento ao mundo, mas, 
de vez quando, fica “De Olhos Fechados”, para assim me-
lhor enxergar. Assim é Ana, simples assim, Ana Martel. 

Eu sou Ana – disco independente com patrocínio da 
Eletrobrás a partir do incentivo da Lei Rouanet – traz, 
além das sete músicas já mencionadas no parágrafo an-
terior, “Toque de Caixa”, parceria de Ana com Zé Mi-
guel, e também “Sou Ana” (Sérgio Souto e Enrico di Mi-
celi), “Branca no Samba” (Biratan Porto, Paulo Moura e 
Marcelo Sirotheau) e “Mal de Amor” (Joãozinho Gomes 
e Val Milhomem).

Ana é macapaense. Por seu canto e por seus versos 
se pode suspeitar que, ainda menina, ela foi à boca da 
brenha e gritou: “Prazer, sou Ana!”. A resposta não tar-
dou: “Prazer, sou a floresta!”. Desde esse dia as duas se 
tornaram corda e caçamba, amigas inseparáveis, como 
se feitas uma para a outra.

Por seu frescor contemporâneo, a música de Ana 
Martel está impregnada de força amazônica. Sua voz 
tem a afinação dos passarinhos que cantam e voam sobre 
a copa das maiores árvores da floresta. Suas boas solu-
ções melódicas vêm límpidas como o vento que abençoa 

enquanto esparrama benefícios. 
A bateria tocada por Edvaldo Anaice encabeça as 

levadas, enquanto as percussões de Marcio Jardim e o 
poder dos tambores de marabaixo e de batuque, esti-
mulados pelas mãos de Nena Silva, revelam a pujança 
rítmica de algumas das músicas de Eu sou Ana. A flauta 
tocada por Esdras de Souza tem destaque em ao menos 
cinco delas. O baixo de Príamo Brandão, ora elétrico, ora 
acústico, acentua a cozinha e dá peso às onze faixas do 
álbum. Os violões de náilon e de aço, bem como a gui-
tarra de Davi Amorim, agregam riqueza melódica a pelo 
menos quatro canções.

Os arranjos foram divididos entre o bom pianista, 
tecladista e organista Jacinto Kahwage (seis) e o igual-
mente competente pianista, bandolinista, violinista e 
acordeonista Luiz Pardal (cinco). O resultado é uma 
agradável combinação de sonoridade e ritmo que pro-
picia intensidade ainda maior aos versos e uma ampla 
visão da musicalidade amazônica.

Palmas para os compositores macapaenses, parceiros 
ou não de Ana Martel, eles que verbalizam o viver da 
gente do extremo norte do Brasil. Palmas para os instru-
mentistas que tocam seu belo trabalho à margem do que 
se escuta no restante do país. Palmas para Ana Martel, 
ela que trata de descrever e cantar a sua gente de Ma-
capá, de Belém e de toda a Amazônia. Ana que parece 
entoar um colossal grito de “gracias a la vida” (ainda 
que nada tenha a ver com Mercedes Sosa), ao amor e em 
louvor à terra, à floresta e à música.

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Pescaria gaúcha
Humor 

Em visita ao litoral do Rio 
Grande do Sul, o Papa 
foi levado à praia do Al-
batroz onde presenciou 

uma cena impressionante. Algu-
mas pessoas gritavam, desespe-
radas, apontando para o mar.

Forçando a vista, Sua Santi-
dade pode ver um jovem, ves-
tido com a camisa da seleção 
argentina, lutando desespera-
damente contra o ataque de um 
tubarão! 

O pânico era geral, mas três 
homens se aproximaram da 
água. Um arremessou um arpão 
que acertou no corpo do tuba-
rão; o segundo arrancou o jovem 
ensangüentado de sua enorme 
boca, enquanto o terceiro abatia 
a feroz criatura com vigorosas 
cacetadas. 

Depois de levar o argentino 
inconsciente para a areia, os três 
sujeitos arrastaram o tubarão até 
as proximidades de uma camio-
nete e colocaram na caçamba. 

Ainda cansados, os gaúchos 
foram levados até as proximi-
dades do Papa-móvel. O Papa, 
visivelmente emocionado, lhes 
dirigiu uma benção especial. 

divulgação

__ Caríssimos irmãos do Rio 
Grande do Sul. A cena que hoje 
presenciei me ensinou muito 
acerca da grandeza dos homens, 
filhos de Deus. Sem considerar 
a rivalidade que existe entre 
os brasileiros e argentinos, um 
gesto nobre, superior e heróico, 
levou estes abnegados gaúchos 
a salvar um irmão das garras da 
morte, mesmo sendo este um ar-
gentino. É um grande exemplo 
para a busca da paz entre os ho-
mens, sempre em conflito! 

O Papa se despediu, emocio-
nado, e, enquanto o Papa-móvel 
se afastava, um dos gaúchos per-
guntou aos outros:

__ Escuta, tchê, quem é este 
velhote?

__ Bah, guri! Deixa de ser 
ignorante, tchê. Este é o Papa, o 
Santo Padre, o cara que fala dire-
to com o Homem lá de cima! Ele 
tem a sabedoria divina. 

__ Sabedoria divina ele pode 
ter, tchê, mas não entende nada 
de pesca de tubarão. 

__ Cadê a isca? 
__ Fugiu de novo? Da próxi-

ma vez vamos amarrar o argen-
tino com arame, é mais seguro.
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Enquanto isso...
divulgação

Foi difícil (2)

Moças não havia 
tantas. Policiais 
menos ainda. 
Cada um cuida 

de si e dos seus, no garimpo; 
as prostitutas, muitas delas 
vindas do sertão profundo 
e vendidas pelos próprios 
pais, são executadas quando 
se infectam de alguma doen-
ça transmissível. E eu ali do 
lado do presidente do clube 
terrorista, ameaçado de mor-
te por um drogado treslouca-
do, prestes a cantar para um 
público que poderia, sim, me 
linchar se por um acaso eu 
não os agradasse o suficiente 
para ser poupado. 

Som ruim ao ar livre e um 
constrangedor espaço vazio, 
reservado para os dançari-
nos, me separando das pes-
soas. E tendo por proteção 
apenas um rapaz franzino 
e com uma perna bem mais 

curta que a outra. Foi assim, 
nessas condições psicológicas, 
que eu entrei pra cantar. 

Felizmente, tudo correu 
bem. Fiquei emocionado ao 
perceber que alguns homens 
rústicos choravam discreta-
mente quando toquei Romaria 
e encerrei o show. 

Desvencilhei-me rapida-
mente dos salamaleques finais 
e voltei imediatamente para 
o hotel. Juro que jamais ima-
ginei que me sentiria tão feliz 
da vida ao reencontrar aquela 
poça d’água aos pés da minha 
cama. Peguei meu desodorante 
e borrifei metade dele por tudo 
quanto é canto para eliminar o 
cheiro de urina e dormi exaus-
to. 

No outro dia logo cedo fui 
tomar café da manhã num bar 
ao lado do hotel e, de repente, 
como que saído do fundo dos 
infernos, o demônio da noite 

anterior retorna, agora todo 
sujo de areia e segurando uma 
garrafa de cerveja que ele que-
brou na guia da calçada me 
ameaçando e berrando que des-
sa vez eu não escapava e que eu 
iria morrer porque fiz sexo com 
a mãe dele e por minha causa 
seu pai ficou com fama de cor-
no. 

Houve um certo corre-corre. 
O sujeito já estava mais pra lá 
do que pra cá. Parecia não dor-
mir há dias. O pessoal foi che-
gando nele e começou a conver-
sar, pedindo pra deixar pra lá, 
que ele estava muito alterado. 
Alguém ao meu lado disse o 
nome do cara, que era piloto de 
garimpo e viera de Londrina, 
no Paraná. Às vezes, ele enfiava 
o pé na jaca e ficava desse jeito, 
parecendo um zumbi e falando 
qualquer coisa. 

Criei coragem e fui che-
gando no camarada que esta-

va meio que dominado pelos 
argumentos do pessoal do bar, 
gente que eu nem conhecia mas 
que se solidarizou comigo, teve 
compaixão. 

Possuo amigos em Lon-
drina, inclusive meu sócio na 
produtora de jingles MCR, o 
Sergio Campanelli, que tinha 
um irmão mais novo chamado 
Dudu. Por alguma razão infe-
liz, eu havia cometido o des-
pautério de apelidar o Dudu de 
Budufú. Dudu já se foi; era um 
camarada gentil e meu protegi-
do, quando aprontava das suas. 
Meu sócio, seu irmão, pegava 
pesado com ele. Disse pro tres-
loucado piloto ficar calmo por-
que eu era do sul, da mesma 
região do país e inclusive tinha 
amigos na cidade dele. 

__ Quem você conhece lá? Per-
guntou com aquele astral do Bru-
tus, o galã da Olivia Palito. 

__ Os Campanelli... você co-

nhece? 
__ Quem? O Budufú?
__ Esse mesmo... Inclusive 

fui eu quem inventou esse ape-
lido...

__ Olha, cara... Se você é 
mesmo amigo do Budufú, eu 
não vou mais matar você... Mas 
é só por causa do Budufú, que 
é meu irmãozinho, tá entenden-
do?... Na verdade, na verdade, 
você deveria era morrer, pois foi 
por sua causa que a minha irmã 
casou com aquele canalha do 
marido dela... aquele bosta!!

Antes que a coisa voltasse 
a ficar perigosa, eu e meu fiel 
escudeiro saímos de fininha e 
fomos para o aeroporto. De-
veria estar em Santarém até 
a uma da tarde para pegar o 
único avião para São Paulo 
naquele dia. Era domingo. 

(continua na próxima 
edição)

Segundo de uma série de três capítulos sobre a aventura em que o nosso bardo
se meteu nos cafundó do Pará, no início de carreira; no anterior, Renato acabara

de ser ameaçado pelo presidente do clube onde o show seria realizado, caso não mandasse
um recado para aquela cidade no programa Som Brasil do Rolando Boldrin


